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RESUMO
Este trabalho é o resultado de uma investigação empí-
rica acerca da força de associação do termo access com 
internet entre um corpus de textos escritos formal e um 
informal. Usamos como medida de associação a Multu-
al Information(I = Log2 O/E).). Como resultado, veri-
ficamos uma saliência quando o access é colocado com 
internet (5,13 e 31,19, respectivamente). Esta saliência 
apontou uma força de associação de 4,8 (formal) e 7,2 
(informal).

PALAVRAS-CHAVE: linguística de corpus; força de 
associação; colocados.

1. Considerações iniciais

Postular que a língua está em constante transformação é notadamente 
um lugar comum nos estudos acerca da linguagem. Ao longo dos anos, 
várias questões de ordem social, econômica, geográfica, tecnológica têm 

promovido mudanças significativas na maneira em que a língua opera entre os 
atores que a realizam.

Um fator determinante nessas mudanças pode ser atribuído ao constante 
avanço tecnológico nos meios de comunicação, sobretudo após o surgimen-
to da internet. Devido à abrangência e alternativas comunicativas da grande 
rede, muitas construções linguísticas em diversos idiomas têm sido cunhadas, 
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adaptadas, relocadas. Na língua portuguesa, por exemplo, vários termos em 
inglês, advindos do mundo digital, já são recorrentes no uso diário da língua, 
bem como já estão incorporados nos dicionários, por exemplo: site, link.  

Além de incorporar novos vocábulos à língua, percebemos que as novas 
tecnologias da informação e comunicação fazem com que termos tradicionais 
passem a adquirir novos significados e/ou significados mais abrangentes, por 
exemplo, os termos baixar e conectar, que, hoje em dia, além de seus signifi-
cados tradicionais, também se referem a “fazer download” e “ter acesso à inter-
net”, respectivamente. 

Para compreendermos essas transformações de uma forma mais abran-
gente, é necessária uma investigação empírica da língua em uso, ou seja, um 
tipo de arcabouço teórico-metodológico capaz de gerar evidências acerca dessas 
transformações, dos contextos, das evoluções temporais. Uma área dos estudos 
de linguagem capaz de tal feito é a Linguística de Corpus, que trabalha com 
a compilação de textos orais, escritos ou multimodais em diversos gêneros e, 
por meio de procedimentos estatísticos, de mensuração, consegue identificar 
alguns fatores, características, recorrências, padrões da linguagem em uso.

Por intermédio da linguística de corpus, somos capazes de acessar e inves-
tigar a frequência das palavras, as maiores recorrências de alguns termos, bem 
como a associação de vocábulos com outros. Podemos ainda empreender um 
estudo em perspectiva diacrônica e entendermos o comportamento linguísti-
co ao longo de um determinado espaço de tempo.

Pensando nessas questões das transformações da língua influenciadas pelo 
avanço tecnológico e fazendo uso da linguística de corpus como base teórica e 
metodológica, este artigo pretende fazer uma investigação empírica do vocábu-
lo access da língua inglesa e buscar uma relação desse vocábulo com a palavra 
internet. Nossa hipótese é de que, devido às constantes transformações linguís-
ticas subsidiadas pelos avanços tecnológicos, sobretudo a internet, o termo 
access, em gêneros textuais mais informais, tem sido associado fortemente ao 
termo internet de maneira mais contundente do que em gêneros mais formais.

A justificativa para a nossa hipótese reside no fato de que, por causa da 
entrada da internet em certa medida na vida cotidiana das pessoas em geral, 
a palavra access tem sido fortemente usada para se referir à internet mais do 
que para se referir a outros termos, principalmente em gêneros textuais mais 
informais, nos quais as mudanças notadamente ocorrem de forma mais rápida 
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do que em gêneros mais formais.
Para tal, compilamos um corpus de textos escritos em língua inglesa com 

características mais informais e iremos compará-lo a um corpus de um gênero 
mais formal, buscando a força de associação entre os dois termos mencionados. 
Assim, para os textos informais, construímos um corpus de aproximadamente 
40000 palavras de essays (ensaios) em língua inglesa disponíveis na internet. 

Esses ensaios têm características de textos mais informais por se tratarem 
da opinião de internautas sobre diversos temas (política, religião, educação, 
entre outros). Compararemos, então, esse corpus criado com o Corpus of Con-
temporary American English (COCA), na parte do gênero de escrita acadêmica, 
representando assim o que consideramos uma escrita mais formal. 

O objetivo maior é investigar, por meio de um método estatístico, se o 
nível de associação do termo access com o colocado internet é mais significativo 
no corpus de textos mais informais do que no corpus de textos formais. Des-
sa forma, poderíamos fazer inferências acerca do processo de abrangência de 
significado do termo devido ao avanço da tecnologia, sobretudo da internet. 

Este artigo está assim dividido: além das considerações iniciais, faremos 
uma breve revisão teórica acerca da linguística de corpus, bem como seu lugar 
epistemológico nas teorias linguísticas. Em seguida, apresentaremos a meto-
dologia do estudo, o percurso da criação do corpus, assim como as medidas 
estatísticas utilizadas. Por conseguinte apresentaremos a análise e discussão 
dos dados. Por fim apresentaremos as considerações finais acerca do trabalho.

2. Fundamentação teórica: bases epistemológicas, históricas e 
conceituais da Linguística de corpus

A busca pela compreensão de algumas transformações, alcances, abran-
gência, contextos da linguagem tem sido objeto de diversos estudos, correntes 
teóricas e escolas linguísticas ao longo das décadas. A complexidade dos fenô-
menos da linguagem vem sendo investigada sobre diversos aspectos, tanto por 
um ponto de vista mais estrutural e modelos teóricos, quanto por abordagens 
mais pragmáticas, que consideram a língua em uso. Seja na filosofia, na filo-
sofia de linguagem ou nos estudos linguísticos, uma dualidade sempre recor-
rente e teoricamente antagônica é entre a visão racionalista e a visão empírica 
da linguagem.
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As raízes filosóficas para essa dualidade entre o racionalismo e o empi-
rismo residem no século XVII na Europa, sobretudo entre René Descartes e 
seus seguidores, com o racionalismo, e alguns filósofos da escola inglesa, entre 
eles John Locke, com o empirismo. Para Descartes, o conhecimento provinha 
de ideias inatas e inerentes ao homem ao nascer. Reside neste pensamento o 
fato de que as ideias são universais e se diferenciam unicamente na adequação 
ao contexto. Um exemplo deste pensamento, para Descartes, seriam as ideias 
matemáticas (MORA, 1982)1.

Contrários a isso, alguns filósofos ingleses como Francis Bacon, David 
Hume e John Locke postulavam que só é possível conceber o conhecimen-
to baseado nas impressões sensitivas, ou seja, nas bases da sensibilidade dos 
nossos sentidos. Locke (1979) definiu a mente como um quadro em branco 
sobre o qual é gravado o conhecimento por intermédio das sensações. Conse-
quentemente, a sensação, a experiência, as tentativas e os erros culminam no 
conhecimento. Ao admitir que o conhecimento era proveniente das sensações, 
Locke (1979)2 refutou tanto a ideia de um conhecimento a priori quanto as 
ideias baseadas na abstração de conceitos não formulados pela sensibilidade e 
a experiência.

Nos estudos acerca da linguagem, a visão do inatismo cartesiano cul-
minou na concepção racionalista de linguagem, cujo principal represente é 
Chomsky. Por outro lado, o empirismo dos pensadores ingleses foi a base 
epistemológica para a visão empírica da linguagem, cujo principal expoente é 
Halliday (BERBER SARDINHA, 2004)3. 

Embasado no modelo gerativo-transformacional de concepção da lin-
guagem, Chomsky (1957)4 postulou que a língua deve ser compreendida no 
conjunto de possibilidades de sua realização vinculadas à competência dos fa-
lantes. Em outras palavras, na língua há possibilidades finitas de realização das 
estruturas e essas podem ser definidas e estabelecidas a priori.

Por outro lado, Halliday (1992)5 assevera que a linguagem é um siste-

1 MORA, J. F. A filosofia analítica: mudança de sentido em filosofia. Trad. Fernando Leorne. 
Rés: Porto, Portugal, 1982.

2 LOCKE, J. An essay concerning human understanding. New York: Oxford University, 1979.
3 BERBER SARDINHA, T Linguística de Corpus. Barueri, SP: Manole, 2004.
4 CHOMSKY, N. Syntactic Structures. The Hague: Mouton & Co., 1957.
5 HALLIDAY, M. A. K. Language as system and language as instance: the corpus as a theoreti-
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ma de probabilidades, portanto, alguns traços linguísticos são mais recorrentes 
que outros, a depender de determinados aspectos. Ou seja, mesmo que vários 
traços linguísticos sejam possíveis de ocorrer, eles não vão acontecer em frequ-
ências regulares ou equivalentes. Para Halliday (1992) a língua não deve ser 
analisada pelas possibilidades universais, mas pelas probabilidades contextuais, 
pois há uma correlação entre características linguísticas e situacionais (BIBER, 
1988)6.

É importante ressaltarmos que a variação ocorrida na frequência dessas 
ocorrências não é aleatória, pois está condicionada a determinados aspectos 
como contexto de realização, associação entre termos, prosódia semântica, en-
tre outros. A língua tem padrões de realização e a compreensão desses padrões 
é fundamental quando o que se busca é fazer inferências acerca dela (BERBER 
SARDINHA, 2004).

Baseados em Berber Sardinha (2004), podemos afirmar que, enquanto 
na visão racionalista o foco das investigações está na competência linguística e 
nos universais linguísticos, a linguística de corpus, amparada pela visão empiris-
ta, contempla o desempenho linguístico e a descrição linguística. Poderíamos 
sintetizar que o empreendimento da linguística de corpus consiste na investi-
gação da linguagem por intermédio das evidências empíricas extraídas dela 
através da compilação de dados linguísticos (BERBER SARDINHA, 2004).

Desde que Sinclair (1966)7 publicou Beginning the study of lexis, a Lin-
guística de Corpus tem se ocupado em investigar a linguagem humana em 
uma perspectiva empírica. A partir de então, o campo de estudos com corpora 
tem se desenvolvido em vários países e o aparato tecnológico utilizado para os 
estudos tem obtido avanços consideráveis. Isso torna mais eficaz a compilação 
de corpora, bem como promove uma maior sofisticação no armazenamento, 
formatação e análise dos dados. Além do trabalho pioneiro de Sinclair (1966), 
vários outros autores posteriormente fomentaram as pesquisas e teorizações 

cal construct. In: SVARTIK, J. (org.) Directions in corpus linguistics. Proceedings of No-
bel Symposium 82, Stockholm, 4-8 August 1991. Berlim/Nova York, De Gruyter, 1992. 
p. 61-78.

6 BIBER, D. Variation across speech and writing. Cambridge: Cambridge University Press, 
1988.

7 SINCLAIR, J. McH. Beginning the study of lexis. In: BAZELL, C. E. In memory of R. Firth.
Londres: Longman, 1966, p. 410-430.
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acerca dos estudos com corpora linguísticos (c.f BIBER, 1988; FRANCIS e 
KUCERA, 1982)8.

Berber Sardinha (2004, p. 18) considerou a definição de Sanchez (1995)9 
interessante, pois nela está contida as bases e princípios da linguística de cor-
pus: a origem, o propósito, a composição, a formatação, a representatividade, 
a extensão:

Um conjunto de dados linguísticos (pertencentes ao uso oral 
ou escrito da língua, ou a ambos), sistematizados segundo 
determinados critérios, suficientemente extensos em amplitude 
e profundidade, de maneira que sejam representativos da 
totalidade do uso linguístico ou de algum de seus âmbitos, 
dispostos de tal modo que possam ser processados por 
computador, com a finalidade de propiciar resultados vários e 
úteis para descrição e análise. (SANCHEZ, 1995, p. 8-9)

Uma característica importante da linguística de corpus é sua vincu-
lação com o processamento computacional dos dados, pois a análise de 
corpora está sujeita à tecnologia dos computadores eletrônicos. Entretanto, 
para Berber Sardinha (2000)10, antes mesmo da existência do computador 
já havia alguns trabalhos com característica de compilação de corpus – por 
exemplo, na Grécia antiga, quando Alexandre, o grande compilou o corpus 
helenístico, ou ainda na Idade Média com os grandes armazenamentos de 
citações bíblicas. 

Já na era dos computadores, o marco principal foi o Taggit, primeiro 
etiquetador morfossintático para computador, lançado em 1970 (BERBER 
SARDINHA, 2004) e desde então a instrumentação computacional tem se 
desenvolvido significativa e constantemente, facilitando o aprimoramento no 
tratamento com os dados de corpora.

8 FRANCIS, W. N.; KUCERA, H. Frequency analysis of English usage: lexicon and grammar. 
Boston: Houghton Mifflin, 1982.

9 SANCHEZ, A. Definición e historia de los corpos. In: SANCHEZ, A. et al. (orgs.). CUM-
BRE: corpus linguístico de español contemporaneo. Madri: SGEL, 1995, p. 7-24.

10 BERBER SARDINHA, T. Linguística de corpus: histórico e problemática. D.E.L.T.A. Vol. 
16, N.º 2, 2000, p. 323-367.
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Na Linguística de Corpus, uma das formas de se investigar a recorrência 
de termos é através de seus colocados. Podemos analisar um termo (node ou 
nódulo) e o padrão que se forma em relação a seus colocados mais próximos. 
Assim, é possível, por intermédio de medidas estatísticas, mensurar o nível da 
força de associação de dois termos e delimitar se essa associação é aleatória ou 
se há alguma saliência estatisticamente significativa.

Os estudos sobre colocados têm sido foco de várias investigações da lin-
guística de corpus e, para Berber Sardinha (2004), é o tipo de estudo com 
corpora mais recorrente na atualidade no meio científico. Podemos considerar 
que os estudos sobre colocados foram introduzidos por Firth, quando ele usou 
a célebre frase: “”Uma palavra deve ser julgada por sua companhia”11 (BER-
BER SARDINHA, 2004, p. 41). 

Outros dois grandes pioneiros do trabalho com colocados foram Benson 
e colaboradores (1986)12, que propuseram um dicionário de combinações, e 
Kjellmer (1994)13, que elaborou o primeiro dicionário de colocações baseado 
em corpus (Dicionário BBI de colocações). Este trabalho foi conduzido pela 
observação de padrões recorrentes que foram identificados e medidos estatis-
ticamente.

Levando em conta essa concepções e seguindo as definições de Parting-
ton (1998, p. 16-17)14, nosso trabalho se encaixa no estudo colocacional de 
ordem estatística, que averigua a probabilidade significativa de ocorrência de 
alguns colocados em relação a um node.

3. Metodologia: A criação do corpus, o corpus de referência e a 
medida de associação

Como mencionado na parte introdutória, pretendemos analisar o nível 
de associação do termo access com o colocado internet em dois contextos de 

11 You shall judge a word by the company it keeps.
12 BENSON, M., BENSON, E., ILSON, R. (orgs.)The BBI dictionary of english word combi-

nations. Amsterdã/Filadélfia: John Benjamins, 1986.
13 KJELLMER, G. A. A dictionary of English collocations: based on the Brown Corpus, v. 3. 

Oxford: Oxford University Press, 1994.
14 PARTINGTON, A. Patterns and meanings: using corpora for english language research and 

teaching. Amsterdã/Filadélfia: John Benjamnins, 1998.
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registro escrito da língua inglesa: um mais formal (escrita acadêmica) e o outro 
mais informal (ensaios livres). 

Como registro formal, utilizaremos os dados do corpus de referência 
COCA, na parte de escrita acadêmica. Como registro informal, construímos 
um corpus pequeno de aproximadamente 40000 palavras contendo textos de 
caráter informal. Para fazer a comparação entre os dois corpora, utilizaremos 
a medida estatística de MI (Multual Information), além da normalização dos 
dados para que haja a devida proporcionalidade.

Nesta parte metodológica, primeiro apresentaremos uma breve definição 
do COCA; em seguida, trataremos dos procedimentos de compilação do nos-
so corpus; por fim, apresentaremos a delimitação das medidas estatísticas nas 
quais nos apoiamos para a averiguação da força de associação entre os termos 
investigados.

3.1 O COCa e o Free Essays

O COCA (Corpus of Contemporary American English) é um corpus onli-
ne15 de referência que tem armazenado textos desde 1990 até 2012 e continua 
crescendo. O COCA conta hoje com aproximadamente 450 milhões de pa-
lavras e está vinculado à Brigham Young University. De acordo com o site do 
corpus, o COCA é o maior e mais balanceado corpus online com acesso livre. 

Criado por Mark Davies, o COCA tem seus textos divididos em spoken, 
fiction, popular magazines, newspapers, e academictexts. Pelo COCA, é possí-
vel fazer comparações entre gêneros textuais diversos (spoken, academic), bem 
como comparar as ocorrências com base na evolução do tempo (desde 1990).

Para fazer a comparação com os dados do gênero escrita acadêmica do 
COCA, fizemos a compilação de um pequeno corpus de aproximadamente 
40000 palavras. Essas palavras provêm de textos de caráter informal, em forma 
de ensaio, dispostos no site www.123helpme.com.

Chamaremos esse corpus de Free Essays, visto que no site os internautas 
podem escrever textos sobre quaisquer temas e postar para que outros tenham 
acesso. Os textos avaliados, que seguem algum rigor e crivo, exigem que o 
internauta pague para ter acesso. 

15 http://corpus.byu.edu/coca/
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Entretanto, há um conjunto de textos que são de livre acesso e que não 
têm um processo de avaliação, por isso os consideramos mais informais. A 
partir destes textos gratuitos e informais, compilamos nosso corpus, o qual 
convertemos para o formato .txt, e utilizamos o software AntConc para efetu-
armos o armazenamento e as análises dos dados.

No processo de compilação do Free Essays, seguimos as orientações de 
Berber Sardinha (2004, p. 19). Dessa forma, os textos são autênticos em lin-
guagem natural, e o conteúdo do corpus foi escolhido criteriosamente levando 
em consideração o gênero escrito e o caráter informal. 

Em relação ao tamanho do corpus, compilamos o maior número de pa-
lavras que conseguimos, pois a representatividade do corpus está diretamen-
te ligada à sua extensão. Ainda seguindo as orientações de Berber Sardinha 
(2004), em relação à tipologia, o Free Essays é um corpus escrito, contemporâ-
neo, de amostragem, especializado e com a finalidade de estudo.

3.2 Medidas de associação: o MI Score

Para Berber Sardinha (2004), há três modelos estatísticos para se cal-
cular a força de associação entre termos lexicais. Primeiramente, a razão O/E 
(observado/esperado), medida que exprime a probabilidade de vezes em que 
dois vocábulos podem ocorrer juntos dentro de um agrupamento limitado 
de palavras. Outra medida é o teste T (T score), que considera a posição dos 
itens analisados, ou seja, a palavra e seu colocado. Por fim, há uma medida de 
associação chamada de Informação Mútua (MI score), que utilizaremos neste 
trabalho. 

O cálculo16 do MI score também leva em consideração a razão logarít-
mica entre o que foi observado e o que é esperado (BERBER SARDINHA, 

16 Matematicamente, podemos dizer que Multual Information é a mensuração da dependência 
inerente que pode ser explicitada em uma distribuição conjunta de x e y por si só em fun-
ção da distribuição conjunta de x e y sob o pressuposto de independência. Partindo desse 
modelo matemático distributivo, Multual Information mensura o nível de dependência da 
seguinte maneira: I (x,y) = 0 se, e somente se, x e y forem variáveis aleatórias independentes.  
Esse modelo pode ser expresso na equação: 
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2004) e pode ser entendido na fórmula: I = Log2 O/E. O objetivo principal 
em um exercício de medida de MI score é verificar o quanto uma determinada 
frequência de um colocado em relação a um node é não-aleatória. Em outras 
palavras, quanto maior for o nível de não-randomização, teremos uma saliên-
cia estatisticamente importante no corpus em relação à linearidade esperada.

Posto isso, faremos a análise do termo access com o colocado internet 
levando em consideração quatro colocados à direita e quatro colocados à es-
querda. Optamos por esse número, uma vez que gostaríamos de analisar uma 
possibilidade maior de associação, posto que o colocado pode se referir ao 
node, mesmo estando a certa “distância” dele. 

Para não incorrermos no risco de o colocado não fazer referência ao node, 
analisamos todas as ocorrência de access+internet (4e, 4d) no Free Essays, bem 
como analisamos algumas ocorrências do mesmo caso no COCA. Assim pude-
mos verificar que, em um espaço de quatro gaps à esquerda e quatro à direita, 
o colocado internet é referente ao node access (confira no Anexo).

4. Análise e discussão dos dados

Inicialmente, para estabelecer um aspecto geral da nossa investigação 
acerca da força de associação dos respectivos termos, fizemos uma análise da 
frequência de access no geral (access*), nos dois corpus analisados, bem como a 
frequência do termo dentro do gênero de escrita acadêmica do COCA, uma 
vez que esse gênero será nossa base de comparação com o Free Essays. O intui-
to maior foi termos uma ampla visão da ocorrência access, independente do 
colocado, em ambos os corpus:

Tabela 1 – Frequência bruta e normalizada de access no FreeEssays e no COCA
Vocábulo corpus gênero frequência per mi
access* FreeEssays ------ 51 138.48
access* COCA Geral 65168 140.44
access* COCA academic 25259 277.37

Como podemos observar na Tabela 1, tanto no aspecto geral quanto na 
parte de escrita acadêmica (sobretudo na parte acadêmica) e, proporcional-
mente considerando a normalização dos dados (per mi), a ocorrência de access 
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é mais frequente no COCA do que no Free Essays. Uma primeira inferência 
que os dados nos apontam em relação ao esperado é a ideia de que, se há maior 
ocorrência do termo access no tanto no geral quando na parte acadêmica do 
COCA, ao se analisarmos o mesmo termo com qualquer colocado, esperamos 
que essa análise aponte uma maior frequência de ocorrência do termo com o 
respectivo colocado no COCA, ao mesmo tempo, esperamos que ocorra  uma 
menor frequência de ocorrência no Free Essays. 

Assim, se no Free Essays a ocorrência de access com um determinado co-
locado for maior ou igual ao número de ocorrência no COCA, teríamos uma 
saliência passível de ser investigada. Para averiguar melhor esta questão, pre-
cisamos entender a frequência do termo access distribuída dentro dos gêneros 
do COCA:

Tabela 2 – Distribuição da frequência de access nos diversos gêneros do COCA
GÊNEROS

spoken fiction magazine newspaper academic All
Freq. 7515 3391 16442 12561 25259 65168

Per mi 78.63 37.50 172.06 136.96 277.37 140.44

Como podemos notar na Tabela 2, a frequência da ocorrência de access 
na parte de escrita acadêmica do COCA é significativamente maior do que 
nos outros gêneros, sobretudo nos gêneros que consideramos mais informais, 
como o spoken e o magazine. A exceção apresentada pelos dados é em relação 
ao gênero fiction, que tem um número baixo de ocorrência comparado com os 
outros registros, sobretudo com o academic.

Ao compararmos os dois corpora de maneira proporcional (dados nor-
malizados), podemos ver nas tabelas 1 e 2 que a frequência de access no acade-
mic do COCA (277.37) é significantemente mais expressiva que a frequência 
do mesmo termo no Free Essays (138.48). 

Essa superioridade de frequência do respectivo termo no COCA (acade-
mic) em relação ao Free Essays nos faria pressupor que, na maioria dos casos, 
se access for exposto a algum colocado no COCA, a frequência de ocorrência 
com este colocado seria maior do que no Free Essays. Se acontecer o contrário, 
é porque há uma saliência importante que pode ser investigada; em outras 
palavras, haveria uma ocorrência que vai além do esperado.
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Primeiramente, se analisarmos os principais colocados de access (4e, 4d), 
o principal colocado de access no academic do COCA é information; enquanto 
que no Free Essays é internet.  Temos assim o primeiro indício de que access tem 
uma força de associação maior com internet no Free Essays do que no academic 
do COCA. Entretanto, essa ainda não é uma medida estatística. Posto isso, a 
seguir apresentaremos a frequência de access com o colocado internet distribu-
ída nos gêneros do COCA: 

Tabela 3 - Distribuição da frequência de accesscom internet 
nos diversos gêneros do COCA

GÊNEROS
spoken fiction magazine newspaper academic all

Freq. 219 39 653 583 467 1961

Per mi 2.29 0.43 6.83 6.36 5.13 4.23

Se compararmos as tabela 2 e 3 perceberemos algo importante. Quando 
se trata frequência de access no geral, com os mais diversos tipos de colocados, 
o academic do COCA aparece em destaque com um número significativamen-
te maior do que os outros gêneros. Entretanto, quando analisamos o vocábulo 
access com o colocado internet, percebemos que a frequência no academic é 
menor do que em gêneros mais informais como magazine. Dessa forma, po-
demos inferir que no academic do COCA há muita frequência de access com 
diversos colocados, mas, quando se trata do colocado internet, a frequência é 
menor do que nos gêneros mais informais.

Essa inferência nos leva ao ponto chave desta pesquisa: a comparação 
entre a força de associação de access com internet nos dois corpora para, 
através da media estatística do MI score, determinarmos se a diferença entre 
os dois casos tem alguma significância estatística ou se apenas é uma alea-
toriedade:
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Tabela 4 – comparação entre a associação de access com internet 
no FreeEssays e no COCA

Ocorrênciade access* no geral Ocorrênciade access* com internet
COCA

(academic)
frequência per mi frequência per mi MI score

7236
(0.06%)

18.8 467
(6.43%)

5.13 4.8

FreeEssays
frequência permi frequência per mi MI score

51
(0.12%) 12.6

17
(33.3%) 31.19 7.2

Pela Tabela 4, notamos que o termo access tem uma maior força de asso-
ciação com internet nas Free Essays (7.2) do que no acadêmico do COCA (4.8). 
Sendo assim, temos evidências estatísticas para afirmar que, nos casos estuda-
dos, a força de associação de access com internet é maior em textos informais 
do que formais. Para confirmar essa força de associação apresentada nos dados, 
no quadro a seguir são apresentados os resultados obtidos no AntConc acerca 
dos colocados de access ordenados pela medida de MI Score.

Podemos perceber neste ranking que vários colocados têm um valor de 
MI score próximo do valor obtido com internet. Entretanto, se olharmos a 
frequência de ocorrência dos ermos, veremos que o número de internet é con-
sideravelmente maior.

Figura 1 – Ranking dos colocados de access considerando o MI
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Vemos, por exemplo, que o colocado advanced tem uma força de asso-
ciação de 7.07, mas houve apenas uma ocorrência no corpus; em outras pala-
vras, advanced ocorreu apenas uma vez no corpus e quando ocorreu foi como 
colocado de access. Por outro lado, no caso de internet, há um maior número 
de ocorrências e ainda assim o MI score é 7.2, um valor significativo que cor-
robora com a nossa hipótese inicial.

5. Considerações finais

Retomando a ideia inicial, este trabalho mostrou um pequeno indício 
de que a evolução tecnológica contribui para algumas mudanças na língua, 
seja na criação de novos termos, seja na abrangência de significação de outros. 
Além disso, pudemos notar que, no gênero escrito, essas mudanças ocorrem 
primeiramente em textos notadamente mais informais. 

Como limitação deste trabalho, temos o fato de que o corpus construído 
foi pequeno; mesmo que tenhamos normalizado os dados, tivemos apenas 
uma nuance da representação que pretendíamos. Sugerimos, para estudos fu-
turos que abordem a mesma questão, que sejam feitos levantamentos históri-
cos em corpus que tenham essa característica para assim se conhecer a evolução 
dos termos e seus colocados ao longo dos anos. Sobretudo, neste aspecto do 
termo access, seria válido fazer um levantamento de seus colocados antes e 
depois do surgimento da internet.

O constante avanço dos aparatos tecnológicos favorece a Linguística de 
corpus nesse aspecto, por isso acreditamos que investigar a língua em seu ca-
ráter probabilístico, buscando padrões e fazendo inferências, é uma agenda 
importante nos estudos acerca da linguagem humana.

THE ASSOCIATION OF THE WORD ‘ACCESS’ WITH 
‘INTERNET’ IN THE TWO WRITTEN TEXT GENRES IN 

ENGLISH: A STUDY ON OF CORPUS LINGUISTICS

ABSTRACT:
This paper is the result of an empirical research on the 
association between the word ‘access’ with ‘internet’ in 
two corpora of written text: formal and informal. As 
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an association measure we made use of Multual Infor-
mation Score (I = Log2 O/E).). As a result, we verified a 
highlight when ‘access’ is displayed with ‘internet’(5,13 
e 31,19, respectively). This fact has guided us to an 
association of 4,8 (formal) and 7,2 (informal)
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ANEXO

Ocorrência do node access colocado com internet (4d, 4e) no corpus Free Essays
Essentially, this expansion along with 

Internet 
Access created a new way to access and send 

information
Georgia’s K12 school districts have Internet Access and use a variety of on-line educational 

software
Internet in its simplest form enables one to Access emails; this too is a source of information

a cell phone or Blackberry is by having Access to the internet which allows students

solutions to stop students from gaining Access to the internet have been found to

money and we can still monitor your Internet Access Also for disciplinary purposes if you fail

century learning work for us. Internet Access and more constructivist teaching practices

objective was to see if well-supported 
Internet 

Access changes practice in constructivist directions

was observed had a level of Internet Access technical support and staff development

Thus, the impact of classroom Internet  Access could be examined in an environment where 
the typical

In 1996 schools brought Internet Access into the classroom, allowing students and 
teachers

Yet another benefit having computers and 
internet 

Access in the classroom is the ability of students to 
be able

It can be quite a liability to have internet Access in the classroom; teachers must be sure they 
protect 

In 2001, almost all public schools with 
internet 

Access (96 percent) used various technologies or 
procedures

technologies or procedures to control internet Access to inappropriate material on the internet

the prohibitively high cost of telephone and 
Internet

Access charges. Educators also face the challenge of 
designing

to an infinite amount of information with Access to the Internet.   With so much information 
available
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Exemplos de Ocorrência do node access colocado com internet (4d, 4e) no 
corpus COCA 




